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Este estudo tem o objetivo de apresentar uma pesquisa bibliográfica do tipo estado do conhecimento sobre o tema 
“Introdução ao ensino de símbolos, letras e álgebra na matemática nos anos finais do ensino fundamental”, tendo 
em vista a importância do conceito de variável no ensino de álgebra. O recorte temporal da pesquisa foi de dez anos, 
de 2015 a 2024. Foram selecionados nove trabalhos, dentre eles oito dissertações e uma tese. Ao analisar esses estu-
dos, observamos como foram realizadas as práticas metodológicas e quais resultados foram encontrados, procurando 
identificar as semelhanças nas abordagens entre diferentes contextos educacionais em diversos estados e municípios, 
especialmente no momento de transição do estudante, no período entre os anos iniciais e anos finais do ensino fun-
damental. As pesquisas realizadas neste trabalho foram encontradas nos seguintes bancos de dados: Biblioteca Digital 
Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e Catálogo de Teses e Dissertações Capes.

Palavras-chave: álgebra; aritmética; Brasil; história; simbologia. 

ABSTRACT

This study presents a State of Knowledge bibliographic review on the topic “Introduction to the Teaching of Symbols, 
Letters, and Algebra in Mathematics in the Final Years of Elementary School”, considering the importance of the concept 
of variables in algebra teaching. The research period spans ten years, from 2015 to 2024. Nine academic works were 
selected, including eight dissertations and one thesis.Through the analysis of these studies, methodological practices 
and their results were examined in order to identify similarities in approaches across different educational contexts, 
states, and municipalities, particularly during students’ transitions from the Early Years to the Final Years of Elementary 
School. The studies analyzed were retrieved from the Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD) and 
the CAPES Theses and Dissertations Catalog.

Keywords: algebra; arithmetic; Brazil; history; symbology.

RESUMEN

Este estudio presenta una revisión bibliográfica del estado del conocimiento sobre el tema “Introducción a la enseñan-
za de símbolos, letras y álgebra en matemáticas en los últimos años de la educación básica”, teniendo en cuenta la 
importancia del concepto de variables en la enseñanza del álgebra. El período de investigación abarca diez años, desde 
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2015 hasta 2024. Se seleccionaron nueve trabajos académicos, entre ellos ocho tesis doctorales y una tesis de maestría. 
A través del análisis de estos estudios, se examinaron las prácticas metodológicas y sus resultados con el fin de iden-
tificar similitudes en los enfoques de diferentes contextos educativos, estados y municipios, especialmente durante la 
transición de los alumnos de los primeros años a los últimos años de la educación básica. Los estudios analizados se 
obtuvieron de la Biblioteca Digital Brasileña de Tesis y Disertaciones (BDTD) y del Catálogo de Tesis y Disertaciones de 
la CAPES.

Palabras clave: álgebra; aritmética; Brasil; historia; simbología.

1	 INTRODUÇÃO

Este estudo consiste em uma revisão de literatura do tipo estado do conhecimento, abrangen-
do pesquisas realizadas entre 2015 a 2024. O foco recai sobre a introdução do ensino de símbolos e 
letras na matemática nos anos finais do ensino fundamental, analisando como a temática é abordada 
nesse nível de ensino, quais lacunas são identificadas nas práticas pedagógicas e quais propostas 
de trabalho didático têm sido apresentadas para possibilitar a efetivação dessa disciplina de forma 
significativa, tendo em vista a importância do conceito de variável no ensino de álgebra.

A aprendizagem da matemática apresenta inúmeros desafios no decorrer da trajetória es-
colar dos estudantes, especialmente nos momentos em que são introduzidos novos conceitos que 
demandam formas de raciocínio mais abstratas. Entre esses momentos, destacamos a transição 
do pensamento aritmético para o algébrico, etapa que representa não apenas uma mudança de 
conteúdo, mas também de estrutura cognitiva e simbólica.

Nesse contexto, o eixo reflexivo desse trabalho é a questão dos diversos dilemas que en-
volvem a aprendizagem dos estudantes relacionada ao ensino que utiliza símbolos e letras na ma-
temática. A introdução das letras no ensino matemático representa uma mudança significativa no 
modo como os alunos estão acostumados a pensar, visto que, até então, foram habituados a lidar 
apenas com números e operações concretas. Essa transição para o pensamento algébrico exige um 
novo tipo de raciocínio, mais abstrato, o que pode gerar dificuldades cognitivas, resistência ou até 
mesmo desmotivação por parte dos estudantes.

Cada estudante aprende de maneira, formas e ritmos distintos, desse modo a introdução 
ao ensino de símbolos e letras pode parecer mais complexa para um estudante, porém outro, da 
mesma turma ou faixa etária, pode compreender essa transição com maior facilidade. Nesse senti-
do, sugerimos que os professores adotem abordagens metodológicas variadas e analisem de forma 
crítica a qualidade dos materiais didáticos empregados, uma vez que esses recursos impactam 
diretamente essa etapa de aprendizagem. Essa diversificação e atenção contribuem para tornar a 
transição do pensamento aritmético para o algébrico mais significativa e eficaz para os estudantes. 



Tecnia – Revista de Educação, Ciência e Tecnologia do IFG | ISSN: 2526-2130 
v. 11, n. X1, e11X19, Jan.-Jun., 2026 
DOI: 10.56762/tecnia.v11iX1.2809

3

De acordo com Nacarato e Custódio (2018), iniciar o desenvolvimento do pensamento algé-
brico desde os primeiros anos escolares contribui para o fortalecimento da autonomia dos alunos 
e sua inserção ativa na prática matemática escolar. Essa prática envolve investigar, formular e testar 
hipóteses, argumentar, justificar ideias e comunicar-se com clareza, oralmente ou por escrito.

Logo, a partir da observação dos possíveis desafios elencados, buscamos nesta pesquisa 
relatos de experiências de docentes-pesquisadores que visam aperfeiçoar sua prática pedagógica 
por meio da pesquisa, tendo como foco as dificuldades enfrentadas no processo de aprendizagem 
da álgebra no ensino fundamental nos anos finais. O estudo foi realizado em conformidade com os 
pressupostos que caracterizam a pesquisa estado de conhecimento. De modo abrangente, a princi-
pal finalidade desse tipo de pesquisa é a delimitação e compreensão do campo científico referen-
te a um determinado tema em um contexto específico (Morosini; Kohls-Santos; Bittencourt, 2021). 
Compreendermos o que já foi feito e quais são as lacunas ainda existentes. É uma etapa estratégica 
que favorece a pesquisa, evidenciando onde devemos desenvolvê-la melhor. 

À medida que os estudos foram sendo desenvolvidos, observamos os principais resultados 
das investigações, bem como as temáticas abordadas, o que contribuiu para o aprofundamento da 
nossa compreensão sobre o objeto de estudo e para a assimilação de aspectos relevantes a serem 
fortalecidos na pesquisa em andamento. Na busca por estratégias que possibilitem a reinvenção 
de uma proposta didática participativa capaz de gerar resultados positivos e proporcionar aulas 
mais envolventes, realizamos uma análise detalhada das dissertações e teses selecionadas, das 
atividades aplicadas aos alunos, de suas respectivas conclusões, bem como de trabalhos voltados 
ao conteúdo curricular. 

Diante do contexto apresentado, este estudo bibliográfico, resultante de uma investigação 
desenvolvida em nível de mestrado, teve como objetivo mapear a produção de dissertações e teses 
que abordam o ensino de símbolos e letras na introdução à álgebra, no componente curricular de 
Matemática nos anos finais do ensino fundamental.

 A pesquisa justifica-se pela necessidade de reconhecer o panorama dos estudos existentes, 
identificando os referenciais teóricos que fundamentam as investigações, os principais instrumen-
tos e procedimentos utilizados na produção dos dados, bem como os tipos de análise empregados 
no tratamento e na comunicação das experiências e práticas metodológicas. Além disso, buscou-se 
compreender os resultados encontrados nesses trabalhos, de modo a evidenciar as semelhanças 
e especificidades nas abordagens adotadas em diferentes contextos educacionais em distintos 
estados e municípios, com especial atenção ao momento de transição do estudante entre os anos 
iniciais e os anos finais do ensino fundamental.

Edmara Cristina Rodrigues da Silva, Thiago Beirigo Lopes
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2	 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O pensamento algébrico deve ser entendido não apenas como domínio da linguagem sim-
bólica da álgebra, mas sim como um modo de raciocínio que envolve generalização, abstração e 
estabelecimento de relações entre ideias matemáticas. Autores como Squalli (2000) e Lins (1992), 
citados por Nacarato e Custódio (2018), destacam que a álgebra é uma linguagem ou atividade 
matemática, enquanto o pensamento algébrico é um conjunto de habilidades cognitivas que pos-
sibilita atribuir significado a essa linguagem, modelando situações e organizando o mundo mate-
maticamente. Nesse sentido, desenvolver o pensamento algébrico significa favorecer que os estu-
dantes percebam regularidades, estabeleçam padrões e construam generalizações antes mesmo 
de formalizá-las em expressões algébricas.

Na perspectiva histórico-cultural adotada por Nacarato e Custódio (2018), o pensamento 
algébrico está intrinsecamente ligado à linguagem e às interações sociais em sala de aula. A media-
ção do professor e as tarefas propostas são fundamentais para promover generalizações, formular 
hipóteses e estimular a imaginação dos alunos. O aprimoramento dessa mediação visa pesquisar o 
desenvolvimento do pensamento algébrico, buscando compreender os processos de aprendizagem 
que ocorrem no entrelaçamento entre pensamento, linguagem e cultura.

 Portanto, fundamentar uma pesquisa no campo do pensamento algébrico significa reco-
nhecer sua centralidade para a educação matemática e sua relevância para a formação do estu-
dante. Investigações que se debruçam sobre esse tema contribuem para identificarmos estratégias 
pedagógicas eficazes, compreendemos as dificuldades enfrentadas pelos alunos e propormos prá-
ticas que favoreçam a construção de significados. Ao colocarmos em foco não apenas a álgebra 
como conteúdo, mas também o pensamento algébrico como forma de raciocínio, pesquisas nessa 
área ampliam o entendimento sobre o papel da matemática na escola e na vida cotidiana.

Aspectos da origem histórica do conhecimento algébrico chamam atenção, bem como toda 
a história da matemática, sua criação e evolução, que foi fruto da necessidade dos povos antigos ao 
resolverem situações do cotidiano. A palavra “álgebra” tem origem no termo árabe al-jabr (também 
transliterado como al-jebr), que deu nome a uma obra intitulada Hisab al-jabr wa al-muqabalah, 
escrita por volta do ano 825 em Bagdá pelo matemático árabe Mohammed ibn-Musa al-Khwarizmi. 
Foram encontrados também escritos em tábulas de argila (c. 1700 a.C) da época do rei Hammurabi, 
que demonstram o uso de símbolos com um certo grau de sofisticação, posteriormente esses 
achados foram se expandindo para outras civilizações, chegando à Europa em (c.1200), conforme 
Baumgart (1994), e consequentemente ao Brasil por meio dos portugueses.
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No Brasil, segundo D’Ambrosio (2011), surgiram textos matemáticos em 1810, publicados na 
revista fundada por Manuel Ferreira de Araújo Guimarães, chamada O Patriota, na qual também 
o matemático José Saturnino da Costa Pereira, que veio a se tornar professor da Real Academia 
Militar, criada pela Corte Portuguesa em 1811, publicou um trabalho de matemática avançada. Em 
suma, a história relata momentos de grande importância na evolução do ensino no país, com gran-
de enfoque na década de 1930, onde a matemática passa a ser unificada em uma única ciência, com 
as disciplinas de Aritmética, Álgebra, Geometria e Trigonometria, graças principalmente a Euclides 
Roxo Fiorentini (1995). Entretanto, não aprofundaremos aqui sobre o assunto, porém não podería-
mos deixar de mencionar brevemente os pontos históricos importantes sobre álgebra, que vêm a 
ser a proposta deste trabalho. 

Embora pareça um longo tempo, todo o surgimento da álgebra e sua simbologia, ainda 
existem lacunas na aprendizagem da matemática, principalmente na simbologia, que envolve a 
álgebra. Uma pesquisa do Programme for International Student Assessment (Pisa), realizada pela 
Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) – que avalia a aprendizagem 
de alunos de 15 e 16 anos de vários países a cada três anos –, mostra, segundo dados compilados 
pelo portal QEdu, que o Brasil apresentou , em 2022, um percentual de alunos com aprendizado 
adequado em matemática de 10%. Em comparação com países da América do Sul, o Brasil ocupa 
a quarta posição, atrás do Peru, que registra 13%. Em conformidade com a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), o ensino com simbologia (uso de letras) é inserido no ensino fundamental nos 
anos finais, quando a idade dos estudantes matriculados abrange a faixa etária entre 11 a 14 anos 
de idade (Brasil, 2018). Nessa etapa do ensino, o estudante se depara com sentenças algébricas, 
devendo estabelecer conexões entre variável e função e entre incógnita e equação.

Desse modo, visando compreender o contexto que resulta na persistente baixa qualidade 
na aprendizagem em matemática, realizamos uma pesquisa bibliográfica no formato de estado 
do conhecimento. Para tanto, consultamos dissertações e teses por meio de fontes fidedignas, 
buscando identificar estudos com propostas de trabalhos análogos. Tais estudos contribuem para 
exemplificar e sugerir reformulações capazes de aprimorar esse processo de aprendizagem.

Esse tipo de pesquisa configura-se como uma etapa do processo investigativo, caracteriza-
da pela exploração aprofundada do objeto de estudo. Toda pesquisa passa pela fase que analisa 
as produções bibliográficas pertinentes a uma dada temática, mas que posteriormente incorpora 
outros instrumentos, como entrevistas com especialistas, tanto pesquisadores quanto profissionais 
com atuação consolidada na área, ainda que fora do ambiente acadêmico. Objetivamos, neste estudo, 
realizar um levantamento de pesquisas que possam servir de direcionamento ao desenvolvimento do 

Edmara Cristina Rodrigues da Silva, Thiago Beirigo Lopes
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nosso objeto de investigação, destacando a relevância atribuída a essa problemática por professores-
-pesquisadores no contexto nacional. 

A didática adotada pelos docentes, bem como os materiais e dados de apoio utilizados, nos 
estudos que encontramos, serão elementos de grande importância para a análise, porque 

a didática da matemática desenvolveu-se na França, a partir dos anos 1970, em um contexto 
marcado pela reforma da matemática moderna, com a criação dos Irems (Instituto de Pes-
quisa sobre Ensino da Matemática) e o sucesso as teorias psicológicas de Piaget sobre o 
desenvolvimento da inteligência e a aquisição de conceitos fundamentais. A preocupação 
era estudar os problemas de ensino de conceitos matemáticos em razão das exigências 
próprias do saber matemático (Almouloud, 2014, p. 42).

A abordagem de um novo conteúdo frequentemente causa estranhamento nos estudantes, 
sobretudo quando se trata da introdução às letras e variáveis, por demandar uma mudança na 
forma de pensar. Nesse contexto, o papel do professor é fundamental, pois deve possibilitar uma 
aprendizagem significativa, por meio de conceitos que tornem o conteúdo acessível e menos inti-
midador. Dessa forma, o estudante poderá resolver as atividades por seus próprios meios, desen-
volvendo autonomia e compreensão, já que

as pesquisas sobre a ação de professores mostram que em geral o professor ensina da ma-
neira como lhe foi ensinado. Predomina, portanto, um ensino em que o professor expõe o 
conteúdo, mostra como resolver alguns exemplos e pede que os alunos resolvam inúmeros 
problemas semelhantes (D’Ambrosio, 1993, p. 35).

Assim sendo, este estudo oferecerá subsídios para reflexões posteriores, por meio das quais 
possamos construir pilares para nossa pesquisa.

3	 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem bibliográfica, no formato de 
estado do conhecimento, tendo como foco a investigação de trabalhos já publicados. A análise 
concentrou-se em estudos que abordam situações didáticas relacionadas à álgebra inicial, ao pa-
pel do professor e à atuação dos alunos nesse contexto. Para isso, realizamos inicialmente um 
levantamento de 30 produções acadêmicas, entre dissertações e teses publicadas no período de 
2005 a 2024, disponíveis nos seguintes bancos de dados: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD) e Catálogo de Teses e Dissertações Capes. 

As buscas foram realizadas utilizando os seguintes descritores: ensino de símbolos e letras 
na matemática, introdução ao ensino de letras no ensino fundamental, símbolos na matemática e 
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introdução ao ensino da álgebra. Em um primeiro momento, foram identificadas 26 dissertações e 
quatro teses. No entanto, considerando a abrangência desse levantamento inicial e com o intuito 
de realizar um estudo mais alinhado às tendências atuais da área, optamos por restringir o recorte 
temporal ao período de 2015 a 2024. Essa delimitação permitiu maior clareza no levantamento das 
pesquisas recentes, resultando em um total de nove trabalhos selecionados, sendo oito disserta-
ções e uma tese, todos voltados ao ensino de matemática nos anos finais do ensino fundamental.

Para Morosini, Kohls-Santos e Bittencourt (2021, p. 126),

Sendo o Estado do Conhecimento um tipo de metodologia bibliográfica, este está sendo 
cada vez mais utilizado para analisar e estabelecer o estado corrente das pesquisas em 
determinada área do conhecimento. Em educação, percebe-se, ao longo dos últimos anos, 
a incidência de pesquisas do tipo Estado do Conhecimento, não somente para integrar os 
textos de teses e dissertações, mas também como iniciativas de grupos de pesquisa, escri-
ta de artigos científicos, dentre outras. 

Com base na análise dessas produções, constatamos a relevância atribuída ao ensino da álge-
bra nos anos finais do ensino fundamental. As abordagens e reflexões apresentadas pelos pesquisa-
dores contribuíram significativamente para o embasamento e fortalecimento da proposta deste estu-
do. De acordo com Morosini e Fernandes (2014), o estado de conhecimento oferece uma compreensão 
ampla e atualizada das pesquisas relacionadas ao objeto investigado, servindo de base para orientar 
etapas futuras e identificar com maior precisão os aspectos ainda a serem explorados.

Foram contempladas seis dissertações com pesquisas desenvolvidas com alunos do 6º ano, 
sendo que uma envolveu estudantes do 3º ao 5º ano, outras estudantes do 6º e 7º ano e, por úl-
timo, para fechar a inclusão do 6° ano, uma com alunos do 6º ao 9° ano. Somando a busca, duas 
dissertações de pesquisa com estudantes do 7º ano foram encontradas e finalmente uma tese com 
alunos do 6º ano. Ao fazermos o levantamento e organizarmos os dados, pudemos verificar não 
somente a quantidade de dissertações e teses, mas também as recorrências em termos de referen-
ciais teóricos, estratégias de investigação, bem como temas e políticas educacionais. 

Na primeira seleção, encontramos trabalhos desenvolvidos com alunos da educação de jo-
vens e adultos (EJA), do ensino fundamental, anos iniciais, além de trabalhos com abordagem foca-
da na informática e álgebra computacional, que, apesar de ser um tema bastante atual e relevante, 
não estão elencadas neste trabalho, em virtude de o nosso objeto de pesquisa estar relacionado 
com a busca pela construção e interpretação do estudante na linguagem algébrica.

Edmara Cristina Rodrigues da Silva, Thiago Beirigo Lopes
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4	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

No levantamento bibliográfico que fizemos, como dissemos anteriormente, encontramos 30 
dissertações e teses, porém selecionamos nove trabalhos entre 2015 e 2024, sendo oito disserta-
ções e uma tese, que apresentamos no Quadro 1.

DISSERTAÇÕES

Estudo
(autor/ano) Tema/Assunto

Principais 
referências
teóricos

Sujeitos
participantes
fonte de 
informações

Tipo de 
pesquisa e 
abordagem

Coleta de 
dados e 
metodologia 
de análise

Civinski (2015)

Desenvolvimento 
do pensamento 
algébrico nos 
anos iniciais 
do ensino 
fundamental.

Lesley R. 
Booth (1995), 
Romulo Campos 
Lins, Joaquim 
Gimenez (1997),
Zalman Usiskin
(1995) e 
Carmem Sessa 
(2009).

Estudantes 
do 3º ao 6º 
ano do ensino 
fundamental/
crianças e 
professores.

Qualitativa –
Pesquisa de 
campo

Registros de 
observação 
dos 
estudantes, 
análise de 
conteúdo.

Silva 
2016

Estudo sobre as 
dificuldades de 
aprendizagem, 
as concepções 
de introdução 
ao ensino de 
álgebra.

Zalman Usiskin
(1995),
Fiorentini, 
Miguel e Miorin 
(1993, 2005) e
Lesley R. Booth 
(1995).

Material didático 
7º ano adotado 
pela Secretaria 
Municipal de 
Educação.

Qualitativa 
de caráter 
bibliográfica e 
documental.

Relatórios, 
documentos 
oficiais/
análise 
textual 
discursiva.

 Viestel (2016)

Compreensão 
da linguagem 
algébrica e o 
uso de letras 
nas aulas de 
matemática.

Zalman Usiskin
(1995),
Raymond Duval 
(2003) e
Romulo Campos 
Lins (1996).

Turmas do 6º e 
7º ano do ensino 
fundamental-
anos finais/
crianças e 
professores.

Qualitativa –
estudo de 
caso.

Vídeo e 
registro de 
observação 
dos 
estudantes. 
Aplicação 
do Modelo 
Teórico dos 
Campos 
Semânticos 
(MTCS).
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Kucinskas 
(2017)

Introdução 
ao estudo 
da álgebra 
no ensino 
fundamental. 
Desenvolvimento 
do pensamento 
algébrico.

David Ausubel 
(1995),
Marco Antonio 
Moreira
Guy Brosseau
(1986),
Novak (1981),
George Polya 
(1995),

Estudantes do 7º 
ano do ensino 
fundamental- 
anos finais/
crianças e 
professores.

Qualitativa –
estudo de 
caso.

Diagnóstico 
preliminar.
Sequência 
didática. 
Registros de 
observação 
dos 
estudantes, 
análise de 
conteúdo.

Dias (2019)

Implicações de 
uma sequência 
de ensino 
pautada na 
resolução de 
problemas 
no ensino 
de álgebra 
envolvendo 
alunos de 6º 
ano do ensino 
fundamental.

Lesley R. Booth 
(1994),
João Pedro 
Ponte, Neusa 
Branco e Ana 
Matos (2009) e
Raymond Duval
(2011).

Estudantes do 6º 
ano do ensino 
fundamental- 
anos finais/
crianças e 
professores.

Qualitativa 
–pesquisa de 
campo.

Sequência 
de ensino. 
Registros de 
observação 
dos 
estudantes, 
análise de 
conteúdo.

 Führ (2019)

História do 
desenvolvimento 
da simbologia 
algébrica na 
matemática, com 
proposta voltada 
para a teoria 
semiótica de 
Raymond Duval.

Jhon K. 
Baumgart (1992) 
e
Raymund Duval
(2003, 2012, 
2013).

Estudantes do 6º 
ano do ensino 
fundamental- 
anos finais/
crianças e 
professores.

Qualitativa –
estudo 
bibliográfico.

Registros de 
observação 
dos 
estudantes, 
gravações 
audiovisuais, 
fotos, registro 
de campo.
Análise de 
conteúdo.

Silva (2021)

Desenvolvimento 
do pensamento 
algébrico por 
meio de tarefas 
com padrões 
nos anos finais 
do ensino 
fundamental.

Lesley R. Booth 
(1995) e
Zalman Usiskin
(1995).

Estudantes do 
6º ao 9 º ano do
ano ensino 
fundamental - 
anos finais/
crianças e 
professores.

Qualitativa –
Teoria da 
Objetivação.

Registros de 
observação 
dos 
estudantes. 
Filmagem em 
vídeo e áudio.
Análise de 
conteúdo.

Edmara Cristina Rodrigues da Silva, Thiago Beirigo Lopes
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Oliveira (2022)

Propõe 
atividades que 
usam fractais 
para introduzir 
e desenvolver 
conceitos 
de álgebra e 
pensamento 
algébrico 
de forma 
contextualizada.

Carmen Sessa 
(2009),
Romulo Campos 
Lins e Joaquim 
Gimenez (1997) 
e
Zalman Usiskin 
(1995).

Base Nacional 
Comum 
Curricular 
(BNCC).

Qualitativa –
narrativa.

Relatórios, 
documentos 
oficiais/
análise 
textual 
discursiva.

Teses

Campos (2019)

Analisar as
condições e 
as restrições 
da sequência 
didática para o 
desenvolvimento 
do pensamento 
algébrico.

Romulo Campos 
Lins e Joaquim 
Gimenez (1997),
Guy Brousseau 
(1986) e
Ubiratan 
D’Ambrósio 
(1993).

Estudantes do 
6º ano do
ensino 
fundamental/
anos finais
crianças e 
professores.

Qualitativa –
interpretativa.

Sequência 
de ensino. 
Registros de 
observação 
dos 
estudantes, 
análise de 
conteúdo.

Quadro 1 –  Teses e dissertações selecionadas na pesquisa
Fonte: Elaborado pelos(as) autores(as) (2025).

De acordo com a elaboração desse estudo, conforme demonstrado no Quatro 1, os assun-
tos mais recorrentes que observamos foram a compreensão do símbolo “x” como uma incógnita 
e como variável, a necessidade de desenvolver significados para expressões e equações algébri-
cas, evitando o ensino mecânico e descontextualizado e a alfabetização algébrica como processo 
fundamental para a aprendizagem da matemática, incluindo questionamentos dos alunos quanto 
ao sentido dos símbolos utilizados, às dificuldades enfrentadas na transição da aritmética para a 
álgebra e ao processo que demanda estratégias didáticas específicas.

Em relação às lacunas temáticas, observamos a insuficiência de propostas pedagógicas que 
favoreçam a compreensão significativa por todos os alunos, como relatado em um estudo que 
identificou que parte da turma não compreendeu o uso da incógnita, mesmo após a aplicação de 
exemplos no quadro e carência de abordagens que considerem as múltiplas formas de pensamento 
algébrico, a exemplo da indeterminação. 

Do ponto de vista teórico, há uma diversidade de referenciais utilizados, destacando-se 
autores como Arthur F. Coxford e Albert P. Shulte, com a obra As ideias da álgebra, utilizada como 
base para discutir o ensino e a aprendizagem algébrica e suas aplicações em contextos diversos. 
Com recorrência de citações, também são mencionados Zalman Usiskin, Romulo Campos Lins e 
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Joaquim Gimenez, além de Luís Radford, criador da Teoria da Objetivação (TO), e Lesley R. Booth, 
que trata das Dificuldades dos alunos na transição aritmética/álgebra. O guia principal que norteia 
a organização dos conteúdos e das habilidades, amplamente referenciada na análise de livros, é 
a a BNCC. Esses referenciais teóricos têm contribuído para aprofundar as discussões em torno da 
significância da álgebra no contexto escolar e da diversidade de modos de pensar dos estudantes. 

Os campos de investigação são variados e refletem diferentes formas de aproximação entre 
teoria e prática, aplicações didáticas em sala de aula, especialmente por meio da implementação 
de sequências didáticas com as turmas, buscando avaliar a apropriação da linguagem algébrica por 
parte dos alunos, análise de livros didáticos, com ênfase na organização dos conteúdos relaciona-
dos à álgebra e na forma como são apresentados aos estudantes, documentos oficiais e avaliações 
externas, como o Currículo do Estado de São Paulo e os dados do Saresp, utilizados como referência 
para compreender a inserção da álgebra no ensino fundamental e os resultados de aprendizagem, 
registros audiovisuais (áudio e vídeo), empregados para captar e analisar modos de pensar dos 
estudantes no contexto de sala de aula, conforme a abordagem da Teoria da Objetivação.

Quanto às escolhas metodológicas, as dissertações revelam a predominância de aborda-
gens qualitativas, com foco na compreensão dos processos de ensino e aprendizagem da álge-
bra. Os principais delineamentos e procedimentos metodológicos identificados incluem estudo de 
caso, com aplicação de sequências didáticas a grupos específicos de estudantes, buscando obser-
var avanços e dificuldades na compreensão de conteúdos algébricos, análise documental, tanto de 
livros didáticos quanto de currículos oficiais, visando mapear a forma como a álgebra é abordada 
no ensino fundamental, observações de campo com registro audiovisual, possibilitando uma aná-
lise mais aprofundada dos modos de expressão e construção do pensamento algébrico pelos estu-
dantes e utilização de categorias analíticas fundamentadas em teorias cognitivas e socioculturais, 
como a Teoria da Objetivação.

As pesquisas analisadas evidenciam a preocupação de diferentes autores em compreender 
como o ensino de álgebra pode ser introduzido de forma significativa no ensino fundamental, desta-
cando objetivos variados e resultados que apontam tanto os desafios quanto as possibilidades para 
o desenvolvimento do pensamento algébrico dos estudantes. Como mostra o trabalho elaborado por 
Daiana Dallagnoli Civinski, que apresenta uma proposta pedagógica voltada ao desenvolvimento do 
pensamento algébrico nos anos iniciais do ensino fundamental, sobretudo no que se refere à com-
preensão do sinal de igualdade, padrões e regularidades. Os resultados mostraram que as atividades 
aplicadas favoreceram a compreensão dos conceitos elementares de álgebra sem necessidade de 
simbologia formal ou memorização de regras, permitindo aos alunos compreenderem relações en-
tre quantidades conhecidas e desconhecidas. A pesquisadora também aborda origens históricas da 
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álgebra na Grécia, Índia e Arábia, com considerações sobre álgebra escolar, suas evoluções – princi-
palmente no século XX – e as mudanças que ocorreram no Brasil nos anos 1970. Além disso, também 
retrata a rigidez da álgebra na escola tradicional e os obstáculos de sua aprendizagem, apesar da 
evolução e da insatisfação dos alunos em relação aos estudos relacionados. 

Já o estudo da dissertação de Cristiane Barcella Silva (2016) teve como objetivo discutir 
estratégias para introduzir a álgebra no ensino fundamental, com ênfase no uso de metodologias 
com base em problemas. Fez parte da pesquisa um estudo de investigação nas apostilas utilizadas 
em uma Rede Municipal de Ensino de São Paulo, especificamente no 7º ano, identificando como 
os conteúdos algébricos eram introduzidos. A análise desse material revelou que as atividades 
priorizavam concepções de álgebra como aritmética generalizada e, principalmente, como estudo 
de estruturas, mas careciam de propostas mais significativas que favorecessem a construção de 
sentido para os alunos. Os resultados apontaram que a abordagem problematizadora favoreceu o 
raciocínio dos alunos e ampliou sua compreensão da álgebra, permitindo-lhes relacionar a lingua-
gem matemática com situações do cotidiano, tornando o aprendizado mais significativo.

O trabalho de Renan Sanches Viestel (2016) foi desenvolvido por uma Sequência Didática 
com alunos do 6º ano, com a finalidade de observar a apropriação da linguagem algébrica e sua 
significância para o processo de aprendizagem a partir de sua experiência didática pessoal. O es-
tudo buscou elaborar e aplicar uma sequência didática com atividades lúdicas e algébricas para 
facilitar a introdução do uso de letras no ensino fundamental II, foram definidos níveis de comple-
xidade, iniciando no básico, com variável em apenas um termo. 

Exemplo: x + 2 =5, no início ele observou que os alunos não compreendiam “x” como incóg-
nita, por isso fez exemplos no quadro até que alguns alunos fossem automatizando a regra. Para 
dar sentido, foi substituído o “x” pelo valor encontrado. Contudo, três alunos não conseguiram 
compreender, provando que o recurso utilizado não favoreceu a aprendizagem de todos, sendo 
assim ele retomou a abordagem com outra proposta até atingir o objetivo. Os resultados eviden-
ciaram que a motivação inicial e o trabalho com a linguagem algébrica em contextos significativos 
favoreceram a aceitação do uso da incógnita e facilitaram o aprendizado de equações do 1º grau.

Ricardo Kucinskas (2017) desenvolveu um trabalho que teve como objetivo desenvolver uma 
sequência didática em três fases: pensamento algébrico, expressões algébricas e equações do 1º 
grau em uma turma de 7º ano. Os resultados mostraram que os alunos apresentavam inicialmente 
apenas noções intuitivas e dificuldades nos cálculos algébricos, mas a metodologia de resolução 
de problemas mostrou-se eficaz para a construção de aprendizagens significativas em álgebra.

 A dissertação de Lindinalva da Silva Dias (2019) levanta a problemática relacionada a al-
fabetizar algebricamente, com aplicações em áreas como economia, biologia, física e química, e 
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constantes questionamentos feitos pelos alunos sobre a importância de estudar “x” e símbolos na 
matemática. A pesquisa teve como objetivo discutir estratégias para introduzir a álgebra no ensino 
fundamental, com ênfase no uso de metodologias baseadas em problemas. Os resultados aponta-
ram que a abordagem problematizadora favoreceu o raciocínio dos alunos e ampliou a compreen-
são da álgebra, permitindo-lhes relacionar a linguagem matemática com situações do cotidiano, 
tornando, assim, o aprendizado mais significativo. 

Como a pesquisa foi realizada em São Paulo, a autora cita o currículo daquele estado, rela-
cionando avaliações do Saresp e seus resultados. Ainda aborda no 6º ano sobre o conhecimento 
algébrico, os conceitos e a resolução de problemas, fugindo do método mecanizado e observando 
as dificuldades na passagem da aritmética para a álgebra. As leituras primárias que deram origem 
ao trabalho da autora foram embasadas no livro As ideias da álgebra, organizado por Oxford e 
Shulte (1994).

Teve ainda a pesquisa intitulada Um olhar para a introdução à escrita simbólica à luz da 
história da matemática, de autoria de Luciane Führ (2019). Esse estudo investigou se as atividades 
inspiradas na história da matemática poderiam favorecer a aprendizagem da escrita simbólica. Os 
resultados mostraram que a elaboração de simbologias próprias pelos alunos, aliada à discussão 
coletiva, contribuiu para a transição entre a linguagem natural e a escrita simbólica. Além disso, a 
exploração da evolução histórica dos símbolos sensibilizou os alunos para a padronização e leitura 
dos registros matemáticos.

 Rayssa de Moraes da Silva (2021) buscou identificar, em sua pesquisa, as formas de pen-
samento algébrico mobilizadas por alunos dos anos finais do ensino fundamental ao resolverem 
tarefas de generalização de padrões fundamentadas na Teoria da Objetivação. Os resultados indi-
caram que os estudantes ativaram diferentes formas de pensamento algébrico, como factual, con-
textual e simbólico, utilizando múltiplos registros semióticos, como gestos, desenhos e linguagem 
oral, o que evidencia a natureza multimodal do pensamento algébrico.

Explorando os fractais para o desenvolvimento das habilidades relacionadas ao ensino de 
álgebra no 7º ano do ensino fundamental é o tema da dissertação de Leonardo Gondim de Oliveira 
(2022). O objetivo desta pesquisa foi propor atividades investigativas com fractais –Triminó, Curva 
de Koch e Árvore Pitagórica – para introduzir e aprofundar conceitos de álgebra no 7º ano, em 
consonância com a BNCC. Os resultados mostraram que o uso dos fractais, aliado à resolução de 
problemas e à modelagem, possibilitou aos alunos compreenderem regularidades, desenvolver 
habilidades algébricas e articular conceitos de forma contextualizada.

A tese de doutorado que faz parte desse trabalho é de autoria de Márcia Azevedo 
Campos (2019). A autora traz como objetivo central investigar as contribuições, as condições 
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e as restrições de implementação de uma sequência didática voltada ao ensino de operações 
com números naturais no 6º ano e com atividades de resolução de problemas para o desen-
volvimento do pensamento algébrico. 

A sequência didática foi construída a partir de estudos sistemáticos dos documentos ofi-
ciais que regem o ensino de matemática no nível fundamental, posteriormente sendo apresentado 
aos alunos participantes da pesquisa um esquema experimental de resolução de problemas. Os 
resultados evidenciaram que o pensamento algébrico emergiu principalmente quando os alunos 
manipularam objetos desconhecidos como se fossem conhecidos, estabeleceram relações entre 
dados e utilizaram diferentes registros de representação semiótica, mesmo sem recorrer formal-
mente à simbologia algébrica.

De modo geral, os resultados apontam que metodologias que envolvem resolução de pro-
blemas, sequências didáticas, jogos, modelagem matemática e exploração histórica da álgebra 
contribuem para tornar o aprendizado mais significativo e favorecer a transição entre linguagem 
natural e simbólica. Observa-se também que a introdução da álgebra desde os primeiros anos, em 
consonância com a BNCC, pode estimular a percepção de regularidades e generalizações, fortale-
cendo o raciocínio algébrico dos estudantes.

A compreensão do ensino e da aprendizagem da álgebra na educação básica tem se trans-
formado a partir de distintas abordagens teóricas que se articulam em torno do desenvolvimento 
do pensamento algébrico, da formação docente e da produção de conhecimento educacional.

Segundo Squalli (2000) e Lins (1992), discutidos por Nacarato e Custódio (2018), é fundamen-
tal distinguir “álgebra” de “pensamento algébrico”. Squalli compreende a álgebra como uma ativi-
dade matemática composta por três dimensões indissociáveis: modelagem, manipulação simbólica 
e elaboração de estruturas, enquanto o pensamento algébrico constitui o conjunto de habilidades 
intelectuais que permite analisar, generalizar e abstrair relações e regularidades. Lins, por sua vez, 
entende o pensamento algébrico como um modo de produzir significados, ou seja, um meio de 
organizar o mundo e modelar situações antes mesmo do domínio formal da linguagem simbólica. 
Assim, a álgebra passa a ser vista não apenas como um corpo de conhecimentos, mas sim como 
uma forma de raciocinar, representar e atribuir sentido a fenômenos matemáticos e cotidianos.

Essa concepção dialoga diretamente com a perspectiva de D’Ambrosio (2011), que propõe 
uma visão da matemática como atividade investigativa, criativa e humana, opondo-se à concepção 
tradicional e absolutista do ensino. A autora sugere que professores do século XXI promovam ex-
periências matemáticas significativas, em que os alunos pesquisem, levantem hipóteses, testem, 
discutam e justifiquem suas ideias em um ambiente colaborativo. O papel do professor é o de me-
diador e participante ativo do processo de construção do conhecimento, promovendo a reflexão, a 
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curiosidade e o diálogo matemático. Essa abordagem favorece o desenvolvimento do pensamento 
algébrico desde os anos iniciais, pois cria condições para que os estudantes generalizem e simbo-
lizem relações em contextos de investigação e resolução de problemas.

No âmbito normativo, a BNCC reforça essa visão ao estabelecer, na unidade temática 
Álgebra, o objetivo de desenvolver, desde os primeiros anos do ensino fundamental, a percepção 
de regularidades, a generalização de padrões e o uso de representações simbólicas (Brasil, 2018). 
A BNCC propõe, portanto, uma progressão que valoriza a construção do pensamento algébrico de 
forma contínua, contextualizada e significativa, articulando o raciocínio matemático à resolução de 
problemas e à modelagem de situações reais.

Ao reunir os objetivos e resultados dessas pesquisas, foi possível observarmos que todas 
convergem para a necessidade de estratégias didáticas que favoreçam a construção progressiva do 
pensamento algébrico, indicando caminhos importantes para novas práticas pedagógicas e futuras 
investigações na área.

5	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste estudo, mostramos uma diversidade de pesquisas voltadas ao ensino da álgebra nos 
anos finais do ensino fundamental, com ênfase na introdução dos símbolos, letras e variáveis.

Retomando o objetivo deste estudo, que foi mapear e compreender as produções acadêmicas 
sobre o ensino de símbolos, letras e álgebra nos anos finais do ensino fundamental, observamos que 
as principais tendências identificadas convergem para a valorização do pensamento algébrico desde 
os primeiros contatos dos alunos com a linguagem simbólica. Os trabalhos analisados apontam para 
a necessidade de práticas pedagógicas que aproximem o aluno dos significados das expressões algé-
bricas, privilegiando a compreensão conceitual em detrimento da memorização mecânica de regras.

As pesquisas destacam, ainda, a importância do papel do professor como mediador do pro-
cesso de aprendizagem, promovendo a reflexão, a problematização e o acolhimento das dificulda-
des apresentadas pelos estudantes. A inserção de novos conteúdos, especialmente aqueles que 
exigem uma mudança no modo de pensar do estudante, como é o caso da linguagem algébrica, de-
manda do professor um papel ativo na mediação e no acolhimento das dificuldades dos estudantes.

Desse modo, foi possível verificarmos que há um consenso entre os pesquisadores quanto à 
necessidade de promover a alfabetização algébrica de forma precoce, por meio de atividades con-
textualizadas, sequências didáticas investigativas, resolução de problemas e uso de representações 
múltiplas. Essas estratégias têm se mostrado eficazes para favorecer a transição do pensamento 
aritmético para o algébrico, um dos maiores desafios identificados nas produções analisadas.
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Entretanto, persistem lacunas significativas no campo, sobretudo quanto à insuficiência de 
propostas que contemplem todos os estudantes, considerando suas diferentes formas de pensar 
e aprender. Essa limitação reforça a urgência de novas pesquisas que explorem abordagens mais 
inclusivas e diferenciadas, capazes de promover a aprendizagem significativa da álgebra.

Verificamos também que os pesquisadores convergem na defesa de práticas que promovam 
a alfabetização algébrica desde cedo, por meio de atividades contextualizadas, sequências didáti-
cas investigativas, resolução de problemas e uso de recursos variados que valorizem os diferentes 
modos de pensar dos alunos. 

Dessa forma, este trabalho, ao reunir e sistematizar resultados de pesquisas recentes, contri-
bui oferecendo um panorama atualizado sobre o tema e subsidiando reflexões para práticas pedagó-
gicas mais eficazes. Reforçamos, assim, a necessidade de ampliar investigações e propostas didáticas 
que favoreçam uma aprendizagem significativa, assegurando que o ensino de símbolos e letras na 
matemática cumpra seu papel de desenvolver o raciocínio abstrato e crítico dos estudantes. 
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